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PROJETO DE LEI N.º 264.1/12
Institui a Semana da Segurança do Ciclista no Estado de Santa Catarina.

Art. 1º Fica instituída a Semana da Segurança do Ciclista no Estado de Santa Catarina.

Art. 2º O objetivo da Semana é realizar eventos que conscientizem a população sobre o uso de bicicletas e o tratamento que deve ser dado aos ciclistas pelos pedestres e motoristas, proporcionando gradativa redução de acidentes nessa modalidade de transporte, tais como:

I - campanha educativa para redução do número de acidentes;

II - campanha educativa voltada para o uso responsável da bicicleta;

III - campanha educativa sobre os direitos dos ciclistas e como devem ser tratados no trânsito;
IV - campanha educativa contra o uso de álcool;
V – conscientização e fiscalização dos equipamentos de segurança para ciclistas; e

VI - passeio de ciclistas pela segurança; 
VII – incentivo à pesquisa científica voltada para acidentes de trânsito envolvendo ciclistas.
Parágrafo único. As atividades de que trata esta Lei, dar-se-ão, anualmente, na segunda semana do mês de agosto, e serão coordenadas pelo Poder Executivo, por intermédio da Secretaria de Estado da Segurança Pública e Defesa do Cidadão. 

Art. 3º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões

Deputado Antonio Aguiar
JUSTIFICATIVA

Ainda que pedalar no trânsito possa parecer impossível, principalmente nos grandes centros, o número de ciclistas nas ruas teve um aumento significativo. Em contrapartida cresce o índice de acidentes de trânsito envolvendo ciclistas, muitas vezes fruto do desrespeito ao ciclista e do não conhecimento por grande parte destes da forma correta de se utilizar a bicicleta no trânsito.

O presente projeto tem por finalidade incentivar a realização de campanhas de conscientização voltadas à segurança dos ciclistas catarinenses, dirigidas não só para ciclistas, como também aos motoristas, pilotos e pedestres.

Como ficam os ciclistas diante de um trânsito cada vez mais movimentado por carros, ônibus, motociclistas e pedestres? O que é verdade ou imaginação sobre a segurança no trânsito envolvendo ciclistas?

Ora, a segurança do trânsito pode muito bem ser estabelecida por intermédio de estatísticas, encontradas em pesquisas realizadas com base científica, capazes de apontar o que realmente é ou não seguro para o motorista, pedestre, ciclista ou qualquer outro que esteja participando do trânsito.

Com base em tais pesquisas certamente será averiguado que utilizar bicicleta no trânsito não é bicho de sete cabeças e que basta tomar alguns cuidados essenciais, os quais, infelizmente não fazem parte do dia a dia de muitos daqueles envolvidos no trânsito.  

Em um mundo em que o movimento no trânsito está cada vez mais caótico, deve-se incentivar a utilização de bicicletas, antes, porém, o ciclista precisa ser reconhecido como mais um participante do trânsito, valorizado e respeitado como tal. 

Para tanto, propõe-se a realização de campanhas de conscientização capazes de fazer com que todos os envolvidos no trânsito conheçam e entendam as regras básicas de segurança e as particularidades da relação do ciclista com o trânsito, as quais precisam ser respeitadas por todos, inclusive pelo próprio ciclista que, enquanto pedala, não pode ver-se na condição de um motorista, motociclista ou pedestre e vice-versa.

Em alguns lugares do mundo - como a Holanda, por exemplo – a integração das bicicletas ao trânsito vem de décadas e o respeito ao ciclista é como que natural, porque nesses lugares o mais fraco no trânsito é protegido.  No Brasil, participar do tráfego pedalando é um costume recente, que está se espalhando como fruto da insatisfação causada pelos congestionamentos nas metrópoles, da busca por hábitos mais saudáveis, da consciência ambiental e, claro, do simples prazer de andar de bicicleta.

Frente ao evidente crescimento do número de ciclistas no estado, os quais vêm utilizando a bicicleta não só como laser, esporte, mas também para ir ao trabalho e outros motivos de locomoção, faz-se necessário que a sociedade seja esclarecida e alertada para essa realidade.

Com base em tais argumentos é que submeto aos meus Pares a presente proposição.

Deputado Antônio Aguiar
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